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RESUMO 
O Estágio foi realizado na Fazenda Maringá, localizada no município de Santa 

Cruz do Xingu-MT. As atividades exercidas durante o período do estágio envolveram 

o acompanhamento do ciclo completo da safra verão de soja: desde a preparação da 

área para a semeadura da soja, dessecação, adubação a lanço, ajustes dos 

equipamentos, tratamento de semente, inoculação, escolha de discos, monitoramento 

(pragas, plantas daninhas e doenças), colheita e avaliação das cultivares. O objetivo 

foi realizar a união do conhecimento adquirido em sala de aula com a realidade do 

campo, observando as dificuldades e conhecimentos práticos da atividade. Todo o 

conhecimento adquirido dentro de sala de aula e atividades realizadas através do 

estágio contribuíram para a formação profissional da estudante, ocasionando em um 

grande crescimento pessoal e aumentando a sua qualificação para o mercado de 

trabalho.  

 

Palavras-chave: Glycine max, cultura da soja, sistema de produção, soybeans.  
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1. INTRODUÇÃO 
Este relatório refere-se as práticas realizadas em todo o ciclo da soja safra 

19/20 durante o Estágio Supervisionado, realizado durante outubro de 2019 a maio 

de 2020. As atividades foram realizadas na Fazenda Maringá, no município de Santa 

Cruz do Xingu, estado de Mato Grosso. Todas as atividades oferecidas foram de 

extremo aproveitamento para o crescimento profissional, formando uma ligação com 

o produtor e outros profissionais envolvidos na atividade, além de formar uma conexão 

com possibilidade de aumentar seu espectro de conhecimento e chances de carreira. 

O relatório foi estruturado com base nas atividades realizadas, desde a pré 

semeadura a colheita da soja na propriedade, com o maior detalhamento possível. Os 

dados foram todos os coletados de acordo com o que era recomendado pela equipe 

técnica que atendia o produtor, podendo ocorrer diferenças de manejo em relação a 

outras propriedades. 

 A cultura da soja é uma das grandes commodities e o Brasil é um grande 

produtor, principalmente o estado do Mato Grosso. O complexo de grão, óleo e farelo 

é requisitado por uma grande demanda mundial, neste ano principalmente com a sua 

alta de forma histórica no Brasil. A sua capacidade de atender a alimentação humana, 

animal e uso na indústria (combustíveis por exemplo), exibem cada vez mais a 

importância e necessidade mundial do grão. 
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2. OBJETIVO  
O objetivo deste relatório de Estágio Supervisionado foi conhecer a rotina 

técnica de campo da propriedade rural produtora de grãos e acompanhar todos os 

momentos da cultura da soja, principalmente suas atividades detalhadas, desde sua 

semeadura até o momento da colheita. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1. Cultura da soja  

3.1.1. Importância econômica  
A soja possui uma grande importância devido a todas as suas utilizações como 

alimentação humana, nutrição animal, utilização industrial e outros usos potenciais 

(adesivos para madeira, etc.). O complexo da soja, ou seja, “grão, óleo e farelo” é uma 

das principais commodities e tem papel fundamental no PIB brasileiro (CAMARA, 

2015). 

As cotações internacionais do complexo são determinadas por diversos fatores, 

como os relatórios de volumes de safras dos principais países produtores (Brasil, 

EUA, Argentina), demanda mundial dos derivados, necessidade de nutrição animal e 

previsões climáticas (CAMARA, 2015). 

A produção da safra 19/20 atingiu os 124,8 milhões de toneladas devido ao 

aumento da área plantada e boas condições climáticas nos principais estados 

produtores, como Mato Grosso e Paraná. A área total foi de 36,9 milhões de hectares 

(CONAB, 2020). Hoje, a soja possui uma área plantada no mundo de 122,647 milhões 

de hectares e produção de 337,298 milhões de toneladas, sendo o Brasil o maior 

produtor mundial do grão, com um volume exportado de soja em grão de 74,1 milhões 

de toneladas em 2019, 16,7 milhões de toneladas de farelo, e 1 milhão de toneladas 

de óleo; o consumo interno do grão em 2019 foi de 43,5 milhões de toneladas 

(EMBRAPA, 2020). 

O estado de Mato Grosso é o maior produtor no Brasil e produziu na safra 19/20 

um total de 35,8 milhões toneladas do grão, um aumento de 8,9% em relação a safra 

anterior. Outro fator que vem motivando é a alta dos preços na Bolsa de Chicago, 

incentivada pela guerra comercial (EUA e China) e alterações climáticas nos EUA, e 

juntamente com a desvalorização do real fez com que o grão alcançasse preços 

interessantes para o produtor brasileiro (CONAB, 2020). 

 

3.1.2. Origem e difusão 
O centro de origem da soja é a China, mais precisamente a região da China 

antiga com relatos da leguminosa por cerca de 5.000 anos. Com a intensificação das 

comercializações entre ocidente e oriente, juntamente com o aumento da necessidade 

para a alimentação humana, ocorreu a expansão da cultura para a Europa por volta 

do fim do século XV, onde suas sementes foram compartilhadas com os jardins 
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botânicos europeus e assim ocorrendo a intensificação das pesquisas. Na América do 

Norte, os primeiros relatos são de 1804 na Pensilvânia, porém sua expansão na 

agricultura americana só ocorreu por volta de 1930 (CAMARA, 2015). 

O Professor E. Craig foi o responsável pela chegada da cultura no Rio Grande 

do Sul em 1914. Os cultivares obtiveram uma boa resposta no estado devido a 

semelhança com o centro de origem. Observando a boa adaptação na região, os 

pesquisadores começaram a intensificar suas pesquisas e com isso a produção 

cresceu exponencialmente, passando de 0,5% da produção mundial em 1958 para 

16% em 1976 (CAMARA, 2015). 

A partir da década de 70 ocorreu a expansão para o Brasil Central, possibilitada 

pela abertura de áreas de cerrado juntamente com o resultado de pesquisas para 

adaptação de cultivares a outras latitudes, os altos preços praticados na época foram 

o principal impulso para o rápido crescimento da área plantada e como resposta a 

diminuição de área de outras culturas (amendoim, mandioca, laranja, etc.) (CAMARA, 

2015). 

 

3.1.3. Botânica  
A soja hoje que é cultivada no Brasil e em diversos países é uma planta da 

espécie Glycine max (L.) Merril, do gênero Glycine, subfamília Faboideae 

(Papilionoideae), família Fabaceae (Leguminosae), ordem Fabales, classe 

Magnoliopsida, divisão Magnoliophyta e pertencente ao reino Plantae (SEDIYAMA et 

al., 2015). 

É uma cultura cultivada anualmente, com um ciclo de vida que varia entre 70 e 

200 dias, podendo apresentar 3 tipos de crescimento (indeterminado, 

semideterminado e determinado), no Brasil com grupos de maturação entre 5 a 10, 

hastes e vagens cinzas e/ou marrons, resistência a pragas, herbicidas, doenças e com 

alto potencial de produtividade (SEDIYAMA et al., 2015). 

A germinação ocorre no contato ao solo, sendo necessárias boas condições de 

temperatura, aeração e disponibilidade de água para o seu sucesso. A radícula 

rapidamente se desenvolve, penetrando verticalmente o solo sendo então 

denominada de geotropismo positivo do ápice e o hipocótilo se eleva caracterizando 

a germinação epígea. Ao entrar em contato com a superfície, os cotilédones se tornam 

fotossinteticamente ativos o qual começam a suprir a planta inicialmente (SEDIYAMA 

et al., 2015). 
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A radícula origina uma raiz principal e após dela se originam as raízes 

secundárias, ou seja, ramificações. O crescimento radicular ocorre utilizando os 

macrósporos do solo e permitindo uma maior busca por conteúdo de água disponível, 

o que reforça a importância de um solo com boa qualidade física. Nas raízes também 

se encontram nódulos que são resultados da simbiose entre a planta e as bactérias 

do gênero Bradyrhizobium, as quais fixam N atmosférico e fornecem a planta em troca 

por exsudatos liberados pela mesma (SEDIYAMA et al., 2015). 

O caule possui número e diversificação de ramificações variando com a 

genética de cada cultivar. Diretamente ligado a isto temos os tipos de crescimento das 

cultivares e os hábitos (ligados a inclinação dos ramos laterais), os quais podem ser 

eretos, semieretos ou prostrados (SEDIYAMA et al., 2015). 

A cultivar pode apresentar quatro tipo de folhas no seu desenvolvimento: 

cotiledonares, unifolioladas, trifolioladas e os prófilos. Suas tonalidades variam com a 

genética e nutrição da planta. A maioria das folhas das cultivares são cobertas por 

pelos ou tricomas, os quais variam de cor e tem função protetora (SEDIYAMA et al., 

2015). 

As flores só ocorrem após a indução fisiológica, a qual necessita de um 

determinado fotoperíodo crítico. Sua coloração varia entre roxa e branca, se 

desenvolvem em racemos axilares ou terminais (SEDIYAMA et al., 2015). 

A semente pode ser classificada como esférica, esférica achatada, alongada e 

alongada-achatada e além disso possui variação de cores do amarelo até o preto. 

Também possui uma marca chamada de hilo que é resultado da degeneração do 

funículo. O fruto é do tipo legume (conhecida como vagem), pode conter de 1 a 5 

sementes (em média 2 a 3 é o comum) (SEDIYAMA et al., 2015). 

 

3.1.4. Fenologia 
A soja é uma dicotiledônea, a qual pode ter seu desenvolvimento dividido em 

dois períodos: vegetativo (semeadura ao florescimento) e reprodutivo (florescimento 

a colheita) (MUNDSTOCK, 2005). 

Os estádios vegetativos são os que caracterizam o desenvolvimento vegetativo 

da planta. O primeiro estádio é VE (emergência) que ocorre de 7 a 10 dias após a 

semeadura. O segundo estádio é VC, onde os cotilédones se encontram totalmente 

abertos e expandidos. Após estes dois estádios, os outros começam a serem 
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definidos em relação a folha imediatamente acima e que esteja totalmente 

desenvolvida (V1, V2, V3, V4, V5, V6...Vn) (SEIXAS et al., 2020). 

Os estádios reprodutivos são os que caracterizam as fases do desenvolvimento 

reprodutivo, ou seja, do florescimento a maturação plena, onde dentro de cada fase 

pode haver subfases que descrevem melhor cada momento. As fases R1 e R2 

representam o florescimento, R3 e R4 o desenvolvimento de vagens, R5 e R6 o 

desenvolvimento dos grãos e R7 a maturação (SEIXAS et al., 2020). 

 

3.1.5. Cultivares  
As cultivares atuais foram pesquisadas minuciosamente, para se obter o 

melhor material genético. Inicialmente o enfoque era somente rendimento de grãos 

(altura da planta e ciclo principalmente), porém com o aparecimento de doenças, 

pragas e planta daninhas cada vez mais resistentes os pesquisadores adicionaram 

novas características a se observar e reproduzir (SEDIYAMA et al., 2015). 

Os pontos decisivos na escolha de uma cultivar são a sua região de indicação, 

grupo de maturidade, tipo de crescimento, ciclo, altura, época de semeadura e 

tolerâncias (SEDIYAMA et al., 2015). 

As cultivares atuais apresentam geralmente dois tipos de crescimento: 

determinado e indeterminado. O tipo determinado é caracterizado por uma planta que 

cresce pouco e não ramifica após o florescimento, o florescimento é simultâneo e 

uniforme, vagens e grãos em mesmo nível de desenvolvimento, folhas de tamanho 

similar e elas apresentam um longo racemo terminal (SEIXAS et al., 2020). A planta 

do tipo indeterminado continua em desenvolvimento mesmo após o florescimento, 

uma formação de flores e vagens sem uniformidade e com os grãos da metade inferior 

da planta mais adiantados no desenvolvimento, as folhas superiores são menores em 

tamanho e não apresentam racemo terminal no ápice, mas pequenos racemos 

axilares (SEIXAS et al., 2020). Ainda é possível encontrar algumas cultivares do tipo 

semideterminado, que possuem características mistas dos dois tipos citados. 

O grupo de maturidade (GM) está ligado a sensibilidade da soja ao fotoperíodo, 

o qual varia de acordo com o deslocamento entre norte e sul. Oficialmente existem 13 

grupos de maturidade, no entanto, no Brasil se utilizam cultivares do grupo 5 na região 

do Rio Grande do Sul a até o grupo 10 na região próxima a linha do equador. A 

duração dos ciclos das cultivares pode ser classificado como super precoce, precoce, 

médio, semitardio e tardio em uma mesma faixa de latitude em relação ao seu GM, 
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além disso diferenças de altitude podem prolongar ou reduzir o ciclo (SEDIYAMA et 

al., 2015). 

Outro ponto observado em cultivares são a resistência ou possuírem um certo 

nível de tolerância para doenças, nematoides e pragas, facilitando o manejo e 

reduzindo o uso de defensivos. Além disso podemos citar também a tecnologia dos 

cultivares transgênicos, sendo a tecnologia RR (resistência ao herbicida glifosato) a 

primeira geração e a tecnologia IPRO® (resistência ao glifosato e insetos da ordem 

Lepidóptera) as mais utilizadas no campo atualmente (SEDIYAMA et al., 2015). 

 

3.1.6.  Exigências edafoclimáticas  
O clima é sem dúvidas a maior variabilidade em uma safra de soja, estresses 

abióticos (chuvas, seca, temperaturas, ventos, etc.) podem serem responsáveis por 

uma perca de até 100% da produção além de delimitar as áreas que podem ser 

cultivadas. Uma maior compreensão das necessidades climáticas da planta é capaz 

de reduzir de modo considerável o risco safra (SEIXAS et al., 2020). 

A temperatura do ar adequada para um bom crescimento e desenvolvimento é 

entre 20° C e 30° C, a qual é a mesma para o solo (uma boa germinação em torno 

dos 25° C e 5 cm de profundidade) e floração. Temperaturas abaixo de 10° C e acima 

40° C podem causar respectivamente inibição e distúrbios na planta (abortamento, 

queda de vagens, etc.), além de serem intensificados por déficits hídricos (SEIXAS et 

al., 2020). 

Locais com altas temperaturas e alto nível de umidade contribuem para a 

diminuição da qualidade das sementes, enquanto em áreas com altas temperaturas e 

baixa umidade do ar podem causar o aparecimento de sementes verdes e danos 

mecânicos na colheita. Locais com baixa temperatura no final do ciclo associados a 

alta umidade são propícios a causar haste verde e atraso na colheita (SEIXAS et al., 

2020). 

A soja é considerada uma planta de dias curtos, onde cultivares com o período 

juvenil longo ou do tipo de crescimento indeterminado permitem uma maior área de 

adaptação e com uma janela de semeadura maior (SEIXAS et al., 2020). 

As exigências hídricas da soja ocorrem durante todo o desenvolvimento exceto 

após a maturidade fisiológica, onde a mesma pode acarretar o atraso da maturação 

plena e causar perdas. Os principais momentos são a germinação-emergência e a 

floração-enchimento de grãos, a necessidade por ciclo fica entre 450 e 800 mm de 
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água, variando este consumo com a cultivar, manejo e local (evaporação) (SEIXAS et 

al., 2020). 

A radiação solar é outro importante fator, o qual fornece energia luminosa para 

fotossíntese além de ser responsável por sinais para a ocorrência de diversos 

processos fisiológicos da planta (SEIXAS et al., 2020).  

 

3.1.7. Manejo de pragas e doenças 
As principais pragas que atacam a soja são a lagarta-da-soja (Anticarsia 

gemmatalis), lagarta falsa-medideira (Chrysodeixis includens) e o percevejo marrom 

(Euschistus heros). Há outras muitas pragas, no entanto classificadas regionalmente, 

que causam baixo nível de dano ou que aparecem em épocas não definidas (SEIXAS 

et al., 2020). 

O controle deve ser baseado na tomada de decisão observando a densidade 

das pragas, idade, intensidade de ataque e fase de desenvolvimento da soja. Essas 

informações são obtidas fazendo o monitoramento constante da lavoura, as quais 

devem ser realizadas desde antes do período de semeadura até o final do ciclo 

(SEIXAS et al., 2020). 

Táticas devem ser adotadas para obter uma amostragem correta, como no 

caso de percevejos: amostrar nos horários mais frescos, nas bordaduras da área, no 

mínimo uma vez por semana. A técnica do pano de batida é simples e eficiente, tanto 

para lagartas quanto percevejos (SEIXAS et al., 2020). 

É preciso observar os níveis de ação para cada praga, para a tomada de 

decisão correta. Estes níveis são um referencial teórico para servir de orientação no 

momento prático, no entanto outros fatores como tamanho da área, disponibilidade 

climática, disponibilidade funcional da propriedade, também devem ser considerados 

(SEIXAS et al., 2020). 

Após a decisão de intervir na lavoura, é preciso avaliar qual método é mais 

adequado a propriedade: químico, biológico e/ou físico. O manejo químico é o mais 

utilizado, onde é preciso observar sua eficiência, toxicidade, custo, entre outros 

(SEDIYAMA et al., 2015). 

Em relação as doenças, são causadas por fungos, bactérias, vírus e 

nematoides. Pode se citar como as mais comuns: ferrugem asiática, oídio, mofo-

branco, mancha púrpura, mancha parda, podridão de carvão, mancha alvo, 

antracnose, mela, cancro da haste, além de nematoses (SEDIYAMA et al., 2015). 
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Algumas doenças podem ocorrer em momentos pontuais e outras durante todo 

o ciclo, para isso é importante o planejamento antecipado do manejo levando em 

consideração as doenças que mais afetam a região, época que ocorre, previsão do 

tempo e a capacidade de manejo da propriedade (SEIXAS et al., 2020). 

Algumas medidas são importantes para controlar melhor a sanidade da cultura, 

como: adotar sementes com resistência e de boa procedência, manejo correto do solo, 

fungicidas com utilização correta e boas estratégias, um bom manejo nutricional a fim 

de obter plantas com equilíbrio nutricional e melhor tolerância, fazer a rotação de 

culturas a fim de quebrar o ciclo do patógeno, entre outras (SEIXAS et al., 2020). 
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4. DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO  

4.1. Caracterização da região e local de desenvolvimento do estágio  

4.1.4. Município de Santa Cruz do Xingu-MT  
O município de Santa Cruz do Xingu está localizado no norte do estado do Mato 

Grosso, com uma população estimada de 2.564 habitantes em 2019 em uma área de 

5.651,747 km² e densidade demográfica de 0,34 hab./km². Possui um PIB per capita 

de R$ 34.487,90 (2017), sendo 93,5% oriundo de fontes externas (IBGE, 2020). 

  

4.1.5. Propriedade  
A Fazenda Maringá se localiza a 30 km da cidade de Santa Cruz do Xingu-MT, 

possui uma área total de 2.374 ha (1.200 ha para cultivo de culturas anuais e o 

restante em reserva legal) e com as seguintes coordenadas geográficas: latitude: 10 

12’52.0” – S; longitude: 52 38’18.3”- W.  

 

4.1.6. Solo, clima e bioma  
A região de Santa Cruz do Xingu tem um clima tropical (classificação de 

Köppen-Geiger), com pluviosidade média de 2.054 mm por ano e temperatura média 

de 25,5° C sendo julho o mais seco e dezembro o mais chuvoso (CLIMATE, 2020). 

Os solos predominantes na região são de textura arenosa, em geral, com uma 

textura de 70% a 85% arenosa. São moderadamente a fortemente ácidos, 

classificados como Latossolos. A região é caracterizada pelo bioma Amazônico, com 

uma grande diversidade de fauna e flora. As atividades são basicamente culturas 

anuais e pecuária, sendo a primeira crescendo de forma exponencial na região nos 

últimos 5 anos.  
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5. APRESENTAÇÃO DA FAZENDA  
A Fazenda Maringá foi arrendada em 2015 por Reinaldo José Wendt, com área 

aberta e usada anteriormente somente para pecuária extensiva. 

A partir de 2015 começou o processo para adequação a cultura da soja, sendo 

feito todo um planejamento com etapas de queimada, enleiramento, retirada de tocos 

(Figura 1), gradagem, investimento em correção de solo, o qual era altamente ácido, 

e a terraplanagem.  

 

 
Figura 1. Retirada de tocos remanescentes da área da Faz. Maringá. 

 
Na safra 19/20 foram cultivadas uma área de 1200 hectares de soja e espera-

se cultivar uma área de 700 hectares de milho safrinha. A expectativa é uma média 

de 60 a 65 sacas por hectare de soja.  
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6. ATIVIDADES REALIZADAS DURANTE O ESTÁGIO 
O estágio consistiu em acompanhar e executar as atividades desde a 

semeadura da soja, monitoramento e aplicações e a colheita da soja da safra 19/20. 

 

6.1. Soja  

6.1.4. Preparo do solo  
Foi realizado a subsolagem do solo nos locais onde se localizava o rastro das 

aplicações de defensivos, visando sua descompactação e melhora física no local, 

fechamento dos baciões da área que não eram mais necessários devido a melhora 

física e aumento da matéria orgânica do solo e menores chances de erosão, pois 

foram colocados no primeiro ano para evitar e diminuir a erosão da área, 

principalmente por ser área nova onde havia colocado calcário e gesso com gradagem 

subsequente conforme a Figura 2. 

 

 
Figura 2. Gradagem após aplicação de calcário. 

 
As aplicações de calcário e adubo foram recomendadas por Engenheiros 

Agrônomos que atendiam a fazenda, utilizando como base o resultado das amostras 

de solo coletadas e o livro Cerrado Correção do Solo e Adubação. As aplicações de 

calcário variavam entre 500 quilos por hectare a 2.500 quilos. 

As aplicações de calcário foram utilizando um trator Massey Fergusson 7219 

ou MF 7219 (Ano 2017, 189 cavalos) juntamente com um distribuidor JAN Lancer 
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7.500 (capacidade de 8.000 quilos de calcário), o qual era regulado a cada área onde 

se pesava uma quantidade X de calcário e junto ao GPS do trator se controlava a área 

aplicada de forma manual pois é um implemento antigo, a aplicação era a uma 

velocidade de 7 km/h e com faixa variável de 8 a 10 metros de largura. 

Na gradagem foi utilizando um trator MF 7415 (ano 2015, 215 cavalos) 

juntamente com uma grade niveladora Baldan de 84 discos (duas fileiras de 42 discos 

com espaçamento de 22 cm) com 24 polegadas cada disco, faixa de 9 metros (Figura 

2) e a uma velocidade de 9 km/h.  

Também foi realizada a aplicação de NPK sob cobertura poucos dias antes da 

semeadura de cada área, utilizando 200 kg/ha do formulado 00-20-20 8% Ca 4% S 

0,1% Zn 0,05% Mn TOPMIX EVOLUTION (YARA) com recomendação baseada no 

livro Cerrado Correção do Solo e Adubação. A aplicação foi com o MF 7219 e o Jan 

Lancer Semea 5.000 (capacidade de 5.000 quilos) conforme a Figura 3, aplicando a 

uma faixa de 32 metros e velocidade de 13 km/h sendo que cada aplicação 

contemplava uma área de 25 hectares.  

 

 
Figura 3. Aplicação de NPK 00-20-20 a lanço na pré-semeadura. 

 
Antes da semeadura da soja, as áreas estavam com as seguintes culturas: 500 

hectares com milho, 100 hectares com milheto, 200 hectares com Braquiária 

Ruzziziens e 400 hectares que ficaram sem cobertura no entre safra.  

A dessecação das áreas foi realizada com uma dose de 1,5 litro de 2,4-D 

(SYNGENTA, 2020) e 60 gramas de Clorimuron-etílico por hectare (CROPCHEN, 

2020), sendo a dosagem padrão de 100 litros de água por hectare.  
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6.1.5. Semeadura das cultivares de soja   
Foram utilizadas 4 plantadeiras Baldan PPSOLO 4500 (ano 2018, conforme a 

Figura 4) que eram conectadas com um tander e formavam 2 plantadeiras com 20 

linhas e espaçamento de 45 cm sendo feito o trabalho com um MF 7415 a uma 

velocidade de plantio de 6,5 km/h.  

 

 
Figura 4. Duas Plantadeiras Baldan PPSOLO 4500 ligadas via tander. 

 
A calibragem de sementes e adubo eram através do sistema Fertisystem 

exibidas na Figura 5 e também averiguado manualmente fazendo a coleta do adubo 

por 100 metros e pesando o mesmo para uma calibragem correta no pré-semeadura. 

No caso da semente foi realizada a contagem de grãos por 2 metros (exemplificado 

na Figura 6) em todas as linhas, sendo conferido a cada 2 dias em cada plantadeira 

e modificado nas trocas de cultivar e lotes de semente com monitoramento constante 

para evitar perdas com excesso e falta de sementes. 

 



 

 15 

 
Figura 5. Tabela para calibragem do fertisystem, regulagem através de duas 

alavancas. 

 

 
Figura 6. Distribuição das sementes no sulco de semeadura. 
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A profundidade padrão do adubo é de cerca de 6 a 8 cm e a da semente de 3 

a 5 cm em área onde a cobertura já esteja totalmente decomposta ou área limpa (área 

recém gradeada como sistema convencional), se a área estiver com bastante matéria 

orgânica ainda no momento da semeadura é feita uma calibragem de acordo com a 

situação e avaliação (áreas com braquiária por exemplo).  

O adubo utilizado foi o NPK 06-40-10 2% Ca 0,03% B 0,1% Zn 0,05% Mn 

TOPMIX EVOLUTION (YARA) com uma recomendação de 280 kg/ha feita com base 

no livro Cerrado Correção do Solo e Adubação. 

Para a calibração do adubo realizado o seguinte cálculo: 

1º. Cálculo da quantidade de metros: 

1ha = 10.000 m² e espaçamento = 0.45 m 

𝑚 =	
1	ℎ𝑎

𝑒𝑠𝑝𝑎ç𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 

10.000	𝑚²
0.45	𝑚	 = 22.222,22	𝑚 

 

2º. Cálculo da quantidade de adubo em 100 metros por linha da plantadeira: 

Dosagem de adubo: 280 kg/ha, 1 ha = 22.222,22 m e distância = 100 metros 

𝑎𝑑𝑢𝑏𝑜	𝑔/ℎ𝑎
1	ℎ𝑎	(𝑚) 	𝑥	𝑑𝑖𝑠𝑡𝑎𝑛𝑐𝑖𝑎	(𝑚) = 𝑞𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒	𝑑𝑒	𝑎𝑑𝑢𝑏𝑜	(𝑔) 

280.000𝑔/ℎ𝑎
22.222,22	𝑚 	𝑥	100	𝑚 = 1.260	𝑔	𝑑𝑒	𝑎𝑑𝑢𝑏𝑜 

 

As cultivares de semente utilizadas foram todas da Nidera® sementes sendo 

elas a cultivar NS 7667 IPRO e NS 7780 IPRO. A NS 7667 IPRO é uma cultivar com 

grupo de maturação 7,6 e ciclo de aproximadamente 100 dias e a NS 7780 IPRO é 

uma do grupo de maturação 7,8 e com ciclo aproximado de 105 dias, ambas de 
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crescimento indeterminado e com a tecnologia IPRO®, ou seja, resistência ao 

herbicida Glifosato e a lagartas (NIDERA SEMENTES, 2019). 

A semeadura foi iniciada em 20 de outubro e terminou em 1 de dezembro, em 

dia total obtinham uma eficiência de cerca de 50 hectares ao dia, no entanto devido a 

chuva constante a quantidade de área plantada variava bastante. 

A cultivar NS 7667 foi semeada com uma regulagem de 15 sementes por metro 

que equivalem a 335 mil sementes por hectare e a NS 7780 com uma regulagem de 

15 sementes por metro que equivalem a 333 mil sementes por hectare sendo as 

orientações obtidas no Catálogo Vertical da Nidera safra 19/20 (NIDERA SEMENTES, 

2019), onde a região da fazenda era a referenciada como 403-Leste MT. 

Todos os lotes de semente que foram entregues eram semeados em um 

canteiro onde se observava a germinação e vigor de cada lote, quando o lote obtinha 

média abaixo de 90% era reprovado e devolvido a empresa. 

O tratamento de sementes foi realizado na propriedade, utilizando inseticida e 

fungicida juntos e a inoculação separadamente, sempre feito com no máximo 48 horas 

de antecedência da semeadura. A máquina utilizada no tratamento de sementes era 

uma MecMaq Turbo Longa conforme a Figura 7, a qual contém 2 caixas dosadoras 

separadas e cada uma com o seu regulador, capacidade de tratamento para até 5 

toneladas por hora (MECMAQ, 2020). 

 

 
Figura 7. Máquina MecMaq do TS na propriedade. 
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As principais pragas que atacam a semente no início do ciclo na região são a 

lagarta elasmo, coró, lagartas do gênero Spodoptora e percevejos remanescentes; 

como doença a Macrophomina phaseolina baseado nas safras anteriores 

O produto utilizado como fungicida com ingrediente ativo Acilaninato e 

Fenilpirrol com uma dose utilizada de 150 ml/100 kg de sementes (SYNGENTA, 

2020), sendo ele um fungicida de dupla ação com efeitos sistêmicos e de contato para 

controle de doenças que originam da semente e do solo e que causam o damping-off. 

O inseticida utilizado foi o Fipronil 600 com uma dose de 70 ml/ 100 kg de sementes 

(OURO FINO, 2020), o qual tem ação por contato e ingestão. 

A inoculação foi feita utilizando estirpes na forma líquida e turfosa. O líquido era 

utilizado na dosagem de 200 ml/100kg de sementes sendo ele com uma concentração 

de 7,5 x 109 UFC/mL das Estirpes Bradyrhizobium japonicum SEMIA 5079 e 5080. O 

turfoso era utilizado na dosagem de 100 gr/100kg de sementes sendo ele com uma 

concentração de 6 x 109 UFC/g de Estirpes Bradyrhizobium japonicum SEMIA 5079 e 

5080 (NODUSOJA, 2020). Juntamente com eles foi adicionado um fertilizante foliar 

com foco em micronutrientes para o início do ciclo com dose de 150 ml/ha, a dose era 

recalculada de acordo com a variedade de soja e peneira. A semente era armazenada 

em bigbag conforme a Figura 8. 

 

 
Figura 8. Semente de soja após receber fungicida, inseticida e as estirpes no TS. 
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O disco de 9 mm e anel de 4 mm com rebaixamento de 0,8 mm foi utilizado 

para a semente de peneira 6,5 e o disco de 7,3 mm e anel de 4 mm com rebaixo de 1 

mm para as sementes de peneira 5,5. Abaixo na Figura 9 os discos com as sementes 

de peneira 5,5 e 6,5 respectivamente. 

 

 
Figura 9. Disco de plantio de 7,3 mm e 9 mm respectivamente. 

 

6.1.6. Monitoramento e aplicações  
O monitoramento de pragas era realizado semanalmente, observando as folhas 

e fazendo o uso do pano de batida. As aplicações foram no total de 5 após a 

semeadura, sendo descritos abaixo os produtos químicos detalhadamente na Tabela 

1, as doses de todas aplicações foram baseadas na recomendação técnica da bula 

de cada produto (todas estão relacionadas nas referências deste trabalho para 

consulta) e juntamente com a recomendação do Engenheiro Agrônomo da empresa 

que atendeu a região. 
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Tabela 1. Relação de produtos utilizados no manejo total e informações técnicas. 

 
 

A máquina utilizada nas aplicações foi um Jacto UNIPORT 3030 (ano 2013, 

capacidade de 3.300 litros), o qual possui 32 metros de barra de aplicação sendo 93 

ponteiras com espaçamento de 35 cm (Figura 10). As aplicações foram utilizando a 

dosagem de 100 litros por hectare, logo, uma aplicação obtinha um rendimento de 33 

hectares. A máquina trabalhava a uma velocidade de 24 km/h, a qual é equipada com 

GPS e piloto automático com sinal pago da Trimble®, o qual é um diferencial devido 

a eficiência no sistema de fechamento bico a bico e economia de defensivos por 

sobreposição. 
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Figura 10. Uniport 3030 em momento de aplicação. 

 

Os bicos utilizados para aplicação de herbicidas eram o JACTO ADI AZUL 

(LEQUE) e para aplicações de fungicida o JACTO ATR LARANJA (CÔNICO). 

A primeira aplicação (dessecação com Glifosato) ou também chamada de pré-

emergência é composta por uma calda com adjuvante na dose de 30 ml/ha, o 

herbicida Glifosato a 3 litros/ha (SYNGENTA, 2020), o inseticida Cipermetrina a 0,2 

litro/ha (NORTOX, 2020), o herbicida Imazetapir a 0,8 litro/ha (ADAMA, 2020) e óleo 

vegetal com 0,3 litro/ha. 

O adjuvante é utilizado em todas as aplicações, sendo 2 produtos diferentes: 

um para aplicações com herbicidas e o outro para aplicações com 

fungicidas/inseticidas, a cada primeira aplicação o técnico da empresa fez o 

acompanhamento de calda, pH, aferição de gotas e qualidade de aplicação. A 

principal função da utilização do mesmo é sua capacidade de quebrar tensão 

superficial, quebra de gota, regular pH, aumentar a área de cobertura, etc. 

O uso do óleo vegetal na calda é principalmente para que os produtos aplicados 

tenham uma melhor aderência ao alvo, além de melhorar a resistência a lavagem por 

chuva. 

O Glifosato é utilizado na primeira e segunda aplicação com o objetivo principal 

de eliminar alvos como guanxuma (Sida rhombifolia), picão preto (Bidens pilosa), 

amendoim bravo (Euphorbia heterophylla), trapoeraba (Commelina benghalensis), 

entre outras plantas espontâneas de relevância para a área.  
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O Imazetapir foi escolhido com o principal objetivo de impedir a germinação do 

banco de sementes existente de capim amargoso (Digitaria insularis) na área, onde 

havia um histórico de alta pressão desde a safra anterior. 

A Cipermetrina foi utilizada tanto na primeira quanto na terceira aplicação com 

objetivo de “limpa trilho”, realizando um tratamento de choque em lagartas e 

principalmente percevejos remanescentes da área do período seco e do período 

vegetativo até a primeira aplicação de fungicida, ou seja, o intervalo entre a primeira 

e terceira aplicação. 

A segunda aplicação aos 35 dias após a emergência (DAE) ou pós-emergência 

composta por adjuvante a 30 ml/ha, o herbicida Glifosato com 2,5 litros/ha 

(SYNGENTA, 2020), o herbicida seletivo Cletodin a 0,4 litro/ha (UPL, 2020), óleo 

vegetal a 0,3 litro/ha e adubação foliar a 0,3 litro/ha (complementar ao tratamento de 

sementes, focada em micro nutrientes para o período) e manganês a 0,5 kg/ha. 

A terceira aplicação aos 50 DAE ou primeira de fungicida é composta por 

adjuvante a 30 ml/ha, aplicação do fungicida principal de Azoxistrobina e Ciproconazol 

na dose de 0,3 litro/ha (SYNGENTA, 2020), fungicida “protetor” de Tiofanato-Metilico 

a 0,5 kg/ha (IHARA, 2020), a aplicação do primeiro inseticida pra percevejo de 

Imidaclorido e Bifentrina a 0,4 litro/ha (ADAMA, 2020), o inseticida Cipermetrina a 0,2 

litro/ha (NORTOX, 2020), óleo mineral a 0,3 litro/ha e aplicação de fertilizante foliar 

focado em micronutrientes com dosagem de 1 kg/ha e outro com ação fisiológica para 

um pós-estresse com dosagem de 1 litro/ha. 

As aplicações de fungicidas são feitas com um fungicida principal de ação 

sistêmica (sítio-específico) juntamente com um fungicida protetor (nome popular) ou 

multisítios (nome técnico), onde sua grande importância é a prevenção de resistência 

das doenças e juntamente com o fungicida principal formam uma barreira maior para 

o fungo atacar a planta. 

A quarta aplicação realizada aos 65 DAE ou segunda aplicação de fungicida, 

composta por adjuvante a 30 ml/ha, óleo mineral a 0,3 litro/ha, o fungicida principal de 

Azoxistrobina e Benzovindiflupir na dose de 0,2 kg/ha (SYNGENTA, 2020), fungicida 

protetor Mancozeb com 1 kg/ha (UPL, 2020), inseticida de Tiametoxam e Lambda-

Cialotrina a 0,3 litro/ha (SYNGENTA, 2020) e fertilizante foliar com foco em 

enchimento de grãos a 1 kg/ha. 

Essa aplicação considerada a principal para prevenir/curativa de doenças como 

mancha alvo, antracnose, míldio (Figura 11) e ferrugem asiática.  



 

 23 

 

 
Figura 11. Soja com incidência de míldio (Peronospora manshurica). 

 
A quinta aplicação aos 80 DAE ou terceira de fungicida. É utilizando adjuvante 

a 30 ml/ha, o fungicida principal de Difeconazol e Ciproconazol a 0,3 litro/ha 

(SYNGENTA, 2020), fungicida protetor Clorotalonil a 1,4 litro/ha (SYNGENTA, 2020) 

e inseticida a base de Acetamiprido e Fenpropatrina a 0,6 litro/ha (IHARA, 2020). 

Essa última aplicação tem como enfoque os percevejos e juntamente as 

lagartas do gênero Spodoptera que atacam o final do ciclo as cultivares IPRO®, 

principalmente as lagartas Spodoptera cosmioides e Spodoptera eridania, ambas com 

uma capacidade altíssima de destruição da área foliar. 

A sexta e última aplicação realizada aos 95 DAE (Figura 12) ou dessecação, 

nesta são utilizadas o adjuvante a 0,3 litro/ha e o herbicida Paraquate a 1 litro/ha 

(SYNGENTA, 2020), onde ele causa principalmente a unificação dos grãos de soja 

para a colheita, no entanto deve ser aplicado na data e momento corretos para que 

não ocorram perdas significativas de produtividade. 
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Figura 12. Soja sem padrão para colheita antes da dessecação. 

 

6.1.7. Colheita 
A colheita se iniciou após os grãos chegarem ao padrão de teor de água 14% 

e a maturação chegar a uma melhor padronização nas áreas. O teor de água era 

aferido utilizando um aparelho portátil GEHAKA conforme na Figura 13, onde era 

utilizado no próprio campo com frequência diária (acompanhando a variação do teor 

pós-dessecação, após chuvas, etc.). 
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Figura 13. Aparelho portátil GEHAKA G610i. 

 

Foi necessário a utilização de 3 colhedeiras axiais de classe 7, sendo 2 

modelos MF 9795 (ano 2017) e uma MF 9790 (ano 2012), as quais trabalhavam a 

uma velocidade entre 6 e 7 km/h e rotação do motor a 2.200 RPM. A peneira superior 

utilizada era a de 6,5 e a inferior de 5,5 com abertura de côncavo a 1,5 cm; o rotor era 

calibrado entre 600 e 700 RPM (variando com o teor de água da área no momento) e 

vento a 1.100 RPM. A calibragem do rotor é importante devido a evitar perdas por 

quebra e o vento para retirar as impurezas (o padrão nos armazéns aceitos é de até 

1% da carga que recebem, caso ultrapasse terá como consequência os descontos).  
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Figura 14. MF 9795 no momento da colheita, com plataforma drape 40 pés. 

 

As plataformas utilizadas nas 3 máquinas eram do tipo “DRAPE”, modelos MF 

9250 Dyna Flex, sendo nas 2 máquinas 9795 com tamanho de 40 pés e na 9795 de 

tamanho 35 pés, a altura de corte variava entre 3 e 6 cm 

Pela região ter uma alta pluviosidade no período da colheita, os grãos têm uma 

alta capacidade de deterioração o que ocasiona em classificação como ardidos nos 

padrões dos locais onde são entregues, geralmente nos armazéns das empresas 

exportadoras de soja. A alta umidade do clima e altas temperaturas também fazem 

com que a região não consiga produzir o grão a ser utilizado como semente 
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7. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

7.1. Estimativa de produtividade 
Para a estimativa de produção foram escolhidos 3 locais aleatórios na área, em 

seguida eram coletadas as plantas por 1 metro, recolhidas e realizada a contagem da 

quantidade de vagens, grãos e o peso dos grãos por planta. Ocorreu variação na 

quantidade de plantas por amostra a qual podem ser decorridas de caimento de 

sementes na semeadura e/ou falta de germinação ou outro problema com pragas que 

possa ter impedido seu crescimento. As amostras foram coletadas todas em 

maturação completa e com teor de água a 14%. 

 

 
Figura 15. Escolha do local de amostragem e medição de 1 metro. 

 
Após feita a coleta e pesagens necessárias foram obtidos os seguintes 

resultados para a variedade NS 7667 apresentados na Tabela 2: 
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Tabela 2. Estimativa de produção da NS 7667 IPRO. 

 
 

Pode ser observado uma variação na sua produtividade, que pode ser 

explicado por diferença de fertilidade nos talhões. Por ser uma área relativamente 

nova (4º ano de plantio) e solo com cerca de 70% de areia, além de que o talhão era 

de cerca de 500 hectares. Havia locais com produções altíssimas e outras com 

produção média de 55 - 60 sacas de acordo com o computador de bordo das 

colheitadeiras. 

Outra observação é que as plantas possuíam vagens com média de 2-3 grãos, 

sendo raro encontrar vagens de 4 grãos ou mais. Outra característica é que seus 

grãos têm um diâmetro relativamente menor que os da cultivar NS 7780, porém com 

maior peso em mil sementes. 

Na cultivar NS 7780 (resultado apresentado na Tabela 3), demonstrou uma 

melhor adaptabilidade as variações de fertilidade do solo da região, o que era notado 

no acompanhamento do seu ciclo e a pouca expressão de deficiências em relação a 

NS 7667. Além disso, uma melhor resistência ao excesso de chuvas, ocasionando em 

menores níveis de perda de grãos na classificação (ardidos principalmente). Em 

relação a isso, também obteve uma variação de produtividade menor nas áreas, 

ficando numa média final de 72 sacas de soja por hectare (valor bruto). 
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Tabela 3. Estimativa de produção da NS 7780 IPRO. 

 
 

Após análise foi possível concluir uma maior produção pela cultivar NS 7780, a 

qual também apresenta uma maior qualidade de grãos e resistência a chuva em 

relação a NS 7667 na região, o que é de fundamental importância devido a alta 

pluviosidade no período da colheita. No final, a média geral líquida de produção foi de 

64 sacas de soja por hectare, considerando já os descontos (como grãos 

esverdeados, avariados, amassados, partidos, quebrados, entre outros) aplicados 

pelos armazéns em que foram entregues. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Estágio Supervisionado vem com uma grande complementação do estudo 

em sala de aula, pequenos detalhes que não conhecemos e suas aplicações práticas 

fazem com que a experiência tenha um grande valor a ser adicionado a carreira de 

Engenheiro Agrônomo. 

A oportunidade de realizar o estágio em uma propriedade com alto padrão 

tecnológico e técnico, o relacionamento e troca de experiências com profissionais de 

todos os lugares do país é de valor imensurável, visto que o estado do Mato Grosso 

é grande produtor e com o clima bastante diferente do Distrito Federal, ou seja, uma 

sequência de desafios climáticos e técnicos, com doenças e pragas, faz com que se 

torne uma experiência marcante e única. 

Do início do estágio até o seu final, foi possível observar a evolução que ocorreu 

principalmente tecnicamente em relação ao recebido dentro da Universidade, não foi 

uma fácil adequação ao ritmo do local e ao nível de cobrança, responsabilidade com 

horários e interação com outras pessoas. 

A propriedade também seguia as recomendações da secretaria do meio 

ambiente do estado, possuía o comprometimento com a preservação das áreas de 

reserva legal, utilização do sistema de plantio direto e descarte correto de defensivos. 

Outros pontos importantes é a multidisciplinaridade, o convívio com outros 

profissionais e a importância do trabalho em conjunto, pois a cada erro ou escolha 

errada pode se acarretar em problemas a um período próximo ou até mesmo outras 

safras 
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Avaliação da Empresa/Fazenda feita pelo Estudante Estagiário 

Avaliação da Empresa: Fazenda Maringá 

Critérios abordados tecnicamente Avaliação* 

As experiências nos diversos setores foram satisfatórias? 8/10 

A logística da empresa para vc fazer o estágio foi adequada? 10/10 

Houve fornecimento de EPIs para as atividades? 10/10 

Houve Treinamento/Preparo para exercer as atividades? 10/10 

O líder do Setor no qual você estava subordinado foi receptivo? 9/10 

O líder do Setor delegou claramente os comandos? 9/10 

A Empresa deu oportunidade para participar dos processos? 10/10 

As informações passadas em cada atividade foram claras e 
objetivas? 

10/10 

Seu conhecimento foi complementado com as atividades e a vivência 
no Estágio? 

10/10 
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